
 INSTRUÇÕES ESPECIFICAS QUE REGULAMENTAM O CONCURSO PÚBLICO  

 

Edital 42/2018  

 

Área: Cirurgia e Cirurgia Otorrinolaringologia  

Curso: Medicina  

Formação Profissional: Graduação em Medicina, com residência médica em Cirurgia Geral ou 

Otorrinolaringologia reconhecido pelo Ministério da Educação ou Título de Especialista em Cirurgia 

Geral ou Otorrinolaringologia reconhecido pelo Conselho Federal de Medicina.  

 

Conteúdo Programático para Prova Teórica:  

 

Será sorteado um ponto a respeito do qual o candidato deverá dissertar na prova teórica, e um segundo 

ponto para a prova didática.  

 

1. Princípios gerais de pré e pós-operatório.  

2. Regeneração celular, cicatrização e inflamação.  

3. Neoplasias.  

4. Infecções do trato respiratório superior. 

5. Alterações anatomopatológicas de patologias prevalentes e clinicamente relevantes dos sistemas 

digestório, fígado e vias biliares.  

6. Rouquidão, Epistaxe, Corpo Estranho na ORL, Cerume, Tontura, Zumbido 

7. Dispneia: etiologia, fisiopatologia, apresentação clínica/semiologia, diagnóstico diferencial e manejo 

terapêutico. 

8. Ética médica e Relação médico-paciente. 

9. Anatomia e Fisiologia da Orelha/Narinas e Seios Paranasais/ Faringe e Boca/ Laringe. 

10. Paralisia do Nervo Facial, Anestesia na ORL. 

 

Observação: na prova didática o candidato deverá elaborar uma exposição teórico-prática, tendo como 

base exemplo(s) de situação(ões) ou caso(s) clínico(s) que possibilite(m) a abordagem / discussão de 

aspectos anatomopatológicos e médico legais, raciocínio clínico, diagnóstico e conduta, conforme a 

pertinência ao tema sorteado.  
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